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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi discorrer sobre os processos de criação de uma História em Quadrinhos (HQ) para 
divulgação de uma pesquisa de iniciação científica sobre um inseto aquático da Ordem Plecoptera. A metodologia 
compreendeu etapas de levantamento bibliográfico sobre o gênero literário – histórias em quadrinhos – com foco 
na divulgação científica, elaboração de roteiro escrito e de imagens com base em recordações vividas e nas 
anotações do diário de campo do autor no âmbito da execução do Projeto Diversidade de Perlidae (Plecoptera) 
em municípios do Oeste do Pará, no ano de 2015. O produto gerado a partir dessa iniciativa está disponível para 
download de forma permanente e gratuita no repositório da Universidade Federal do Oeste do Pará. 

Palavras-chave: Popularização da ciência. Histórias em Quadrinhos. Divulgação científica. Insetos. Natureza. 

 

 
Abstract 
The objective of this work was to describe the processes of creating a comic book for the dissemination of an 
undergraduate research project on an aquatic insect of the Order Plecoptera. The methodology comprised a 
bibliographic survey on the literary genre — comics — with a focus on scientific dissemination, preparation of a 
written script and images based on field experiences and the author's field diary notes within the Perlidae 
Diversity Project (Plecoptera) in municipalities of Western Pará, in 2015. The product is permanently and freely 
available in the repository of the Federal University of West Pará. 

Keywords: Popularization of Science. Comics. Scientific dissemination. Insects. Nature. 
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Resumen 
El objetivo de este trabajo fue discutir los procesos de creación de una Historia em Cómics (HQ) para la divulgación 
de una investigación de iniciación científica sobre um insecto acuático del orden Plecoptera. La metodología 
comprendió etapas de levantamiento bibliográfico sobre el género literario — Historias en Cómics — com 
enfoque en la divulgación científica, elaboración de guion escrito y de imágenes com base en recuerdos vividos y 
en las anotaciones del diario de campo del autor en el ámbito de la ejecución del Proyecto Diversidad de Perlidae 
(Plecoptera) em municipios del oeste de Pará, en el año 2015. El producto generado a partir de esta iniciativa está 
disponible para su descarga permanente y gratuita en el repositorio de la Universidad Federal del Oeste de Pará. 
Palabras clave: Popularización de la ciencia. Cómics, Divulgación científica. 
Insectos. Naturaleza. 

Palabras clave: Popularización de la ciencia. Cómics. Divulgación científica. Insectos. Naturaleza. 

 

Introdução 

 

A forma de comunicação usada pelos pesquisadores para compartilhamento de informações entre 

si ocorre tradicionalmente por meio do uso da linguagem técnico-científica escrita e veiculada em revistas 

especializadas. Entretanto, os conhecimentos produzidos nesse âmbito podem ser transmitidos à 

sociedade por meio de veículos de imprensa, documentários, séries de TV, apresentações públicas, slams 

científicos, revistas impressas e digitais numa linguagem mais simples, com o objetivo de promover a 

popularização da ciência (Rendeiro; Araújo; Gonçalves, 2017; Bucher, 2019; Andrade; Vasconcelos, 2021).  

As Histórias em Quadrinhos (HQs), ao longo do tempo, têm contribuído para a construção de 

representações sobre a ciência e os cientistas. Esse gênero narrativo desempenha papel importante na 

forma como o público enxerga e interpreta a atividade científica (Vilchez; Perales, 2006). Apesar do 

sucesso de consumo destes produtos no mercado do entretenimento cultural, o seu aproveitamento para 

comunicar ciência permanece pouco explorado pelas instituições educacionais, e isso pode ter relação 

com fatores como: a natureza indefinida de uma comic (história em quadrinhos), reducionismo enquanto 

comunicação simples, ignorando a complexidade narrativa e visual, ou mesmo o elevado volume de obras 

que durante décadas ofereceu ao público entretenimento momentâneo e violência desmedida (Eisner, 

2005; Tatalovic, 2009; Farinella, 2018). 

Apesar de ocuparem espaço limitado nas práticas de ensino e divulgação da ciência, as HQs têm o 

potencial de alcançar públicos pouco ou não contemplados pelos meios tradicionais de comunicação 

científica, cumprindo papel para além do entretenimento ao oferecer conteúdos que podem ser utilizados 

em contexto educacional (Camargo; Rivelini-Silva, 2017; Hudlshyk; Krupskyi, 2022). Materiais didáticos 
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com objetivo de facilitar a compreensão de conteúdos científicos auxiliam os leitores a superarem 

frustrações iniciais relacionadas ao estudo (Tribull, 2017). 

O emprego de recursos visuais com uso de eventos familiares ao imaginário infantojuvenil, como 

as viagens fantásticas ou situações desafiadoras impostas aos heróis tende a tornar o repasse de 

informações científicas mais flexível (Rota; Izquierdo, 2003), uma vez que, nesse gênero literário, a 

linguagem frequentemente aplicada é aquela que mais se aproxima do cotidiano das pessoas, informal, 

simples e objetiva, contribuindo para o interesse do leitor (Cabello et al., 2010).  

O consumo de HQs, cinema e jogos eletrônicos tem gerado impacto cultural na construção 

identitária de uma parcela da juventude moderna, os chamados nerds (Matos, 2013). No entanto, o 

gênero HQ foi veiculado em revista especializada apenas uma vez na história, em 2015, quando a Science, 

revista americana, lançou a publicação General relativity: The comic book, para celebrar os 100 anos da 

Teoria da Relatividade (Cho, 2015). Esse fato exprime o caráter retardatário do desenvolvimento de uma 

ciência comprometida com a popularização do saber construído.  

 Assim, o presente trabalho teve por objetivo a confecção de uma HQ para auxiliar na divulgação 

de uma pesquisa sobre um inseto da ordem Plecoptera, considerado indicador de saúde ambiental e 

conhecido popularmente em várias partes do mundo como moscas-de-pedra. Esses insetos habitam 

corpos d’água rasos e correntes durante as primeiras fases da vida (ovo e ninfa). Durante a fase ninfal, os 

Plecoptera passam por várias mudas de exoesqueleto até finalmente se tornarem adultos com asas, 

voando para a vegetação marginal dos igarapés.  

 

Estratégia metodológica 

 

Na primeira etapa da construção do material, foi feito um levantamento de trabalhos dedicados 

aos seguintes temas: as histórias em quadrinhos, as histórias em quadrinhos como instrumentos de 

divulgação científica, as histórias em quadrinhos voltadas para o ensino de ciência e biologia no Brasil e 

na Amazônia, os insetos da ordem Plecoptera, diversidade, ecologia e uso de Plecoptera como 

bioindicadores.  

 A busca de artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses realizou-se no site Google 

Acadêmico por meio da busca das terminologias: as histórias em quadrinhos e divulgação científica, 

comics, ensino da biologia por meio de história em quadrinhos, popularização da ciência, e Plecoptera.  
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 O roteiro da HQ foi construído com base nas anotações de um diário de campo e nas memórias 

(recordações) do autor, das experiências adquiridas durante a execução do plano de trabalho de iniciação 

científica. 

As ilustrações foram elaboradas digitalmente em um iPad Air 5ª Geração, utilizando aplicativos 

específicos para trabalhos visuais, como o Adobe Fresco e Sketchbook. A confecção dos primeiros 

rascunhos foi orientada pelo roteiro escrito previamente, seguido das etapas de refinamento de traços e 

colorização das imagens. A diagramação do conteúdo visual deu-se em páginas A4 (21 x 29,7 cm) sob 

orientação vertical. A inclusão de recordatórios (retângulos), balões e textos em cada quadro e a 

paginação foram realizadas no software Adobe Photoshop CS6 (Figura 1).  

 
 

Figura 1 
Fluxograma de atividades descrevendo as etapas do processo de criação da narrativa visual 

 
                                     Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A primeira tentativa de elaboração da narrativa gráfica foi pensada para o público infantojuvenil. O 

personagem criado tinha características humanizadas, como andar sobre duas pernas (Figura 2), técnica 

usual na produção de desenhos animados. Recebeu o nome de “Pleco”, abreviação de "Plecoptera”. Esse 

personagem iria verbalizar, narrando suas aventuras no ambiente aquático, apresentando informações 

referentes ao modo de vida, importância ecológica e diversidade.  
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Figura 2 
Rascunhos iniciais do personagem “Pleco”. 

 
                                  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No decorrer do trabalho, a proposta foi repensada para atender aos públicos juvenil e adulto e, por 

isso, os desenhos foram reajustados de modo que pudessem representar de maneira mais fiel objetos e 

fatos narrados. As ninfas de Plecoptera foram representadas da forma como são no mundo real para não 

haver possibilidade de o leitor associar com outros insetos, como baratas, besouros, percevejos entre 

outros (Figura 3). 
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Figura 3 
(A) Objeto central da narrativa - o inseto Plecoptera; (B) Uma cena representando uma coleta de campo 

em um igarapé (riacho), em que se pode ver um coletor segurando a vara de uma rede aquática 
(rapiché) na água.  

 
            Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os registros recuperados do diário de campo que compreendem coordenadas geográficas e 

variáveis abióticas como, oxigênio dissolvido (OD), temperatura da água, velocidade da correnteza, 

potencial hidrogeniônico (pH), além de dados bióticos, como o número de ninfas coletadas (abundância), 

quantidade de pontos amostrados, caracterização dos habitats e forma de acondicionamento dos 

espécimes, auxiliaram na estruturação das ideias do roteiro e, consequentemente, de algumas das 

primeiras cenas da história em quadrinho (Figura 4).   

 
Figura 4 

Página do diário de campo contendo anotações de coordenadas geográficas e variáveis abióticas do 
Igarapé.  

 
                              Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Com base no roteiro escrito, foi feito um esboço para melhor visualização das cenas e disposição 

dos elementos (recordatórios) que compõem cada quadro da narrativa (Figura 5). O esboço auxiliou não 

somente na organização das páginas, mas também a definir o estilo da história em quadrinhos. A cada 

nova etapa, as imagens foram refinadas e adaptadas conforme houvesse necessidade. 

 

Figura 5 
(A) O roteiro desenhado de uma das páginas da HQ; (B) o refinamento dos traços e definições de luz e 
sombra; (C) a coloração final da página; (D) versão final da página com novas adaptações. 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Após a etapa de arte-final de cada página, os recordatórios, figuras em forma de retângulos e 

trapézios de cor branca, foram sendo adicionados em cada quadro (Figura 6).  

 
Figura 6 

Disposição dos recordatórios em cor branca em três páginas diferentes. 
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            Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os elementos textuais foram adicionados logo em seguida (Figura 7), a partir do que estava no 

roteiro, após passar pela revisão de uma especialista em insetos aquáticos – Dra. Neusa Hamada (INPA). 

Os textos escolhidos criam uma relação com as imagens e reforçam a narração da mensagem que se 

queria passar.  

Figura 7 
Páginas com os elementos textuais. 

 
                 Fonte: Elaborado pelos autores. 
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 A capa foi a última etapa da produção. No plano frontal, vê-se um homem de mochila nas costas 

segurando seu instrumento de coleta e, ao fundo, um inseto Plecoptera adulto em uma folha, às margens 

de um igarapé. Na parte superior da ilustração, foi adicionado o título “Em busca de Plecoptera no Oeste 

do Pará”, e, na posição inferior, sob uma tarja branca, o subtítulo “Baseado em uma história real”.  

 
Resultados e Discussão 

 

O resultado foi uma composição de 17 páginas, com linguagem verbal e visual rica em informação 

científica (Fig. 9), com foco no repasse de conhecimento sobre biologia básica do inseto investigado, 

ecologia e seu potencial uso como bioindicador em avaliações de qualidade ambiental. A obra foi 

elaborada a partir de uma experiência vivida em um projeto de iniciação científica, fortalecendo a 

articulação entre os eixos pesquisa, extensão e divulgação científica. Produções com esse perfil se 

configuram em instrumento que pode ser utilizado em contextos educativos, formais e não formais, como 

por exemplo, sala de aula, oficinas e mostras científicas. O conhecimento sobre os insetos aquáticos pode 

gerar consciência socioambiental na população, transformando a percepção técnica em valor social na 

conservação dos igarapés. Pelo caráter criativo do estilo visual escolhido, a HQ tem potencial de atrair a 

atenção das pessoas e despertar interesse na leitura. 

A divulgação científica sobre insetos aquáticos, por meio de tirinhas, ainda é rara. A HQ ‘Ciclos’, 

sobre ecologia e processos de colonização em riachos (Godoy et al., 2016; Moreno, 2024) era, até então, 

o único recurso disponível. Nosso projeto, “Em busca de Plecoptera no Oeste do Pará”, consolida-se como 

a segunda obra nacional com essa linguagem, enriquecendo o acervo pedagógico sobre o tema. A escolha 

por um estilo que expressa os Plecoptera de forma realista pode mitigar interpretações desviantes que 

os leitores tenham acerca do grupo investigado, diminuindo as associações com insetos de outras famílias. 

Essa estratégia dialoga com o trabalho de autores, como Sonoda; Fonseca, 2019; Santos et al.,2021; 

Belmont; Hamada, 2011; Nascimento; Oliveira; Hamada, 2013; Nascimento et al., 2014; Nascimento; 

Hamada, 2014; Nascimento; Martins; Hamada, 2025; Amora et al., 2014; Martins; Nascimento; Hamada, 

2022; Mendes; Santana; Hamada, 2024. A adoção das narrativas com descrições e ilustrações mais 

próximas da realidade nos conteúdos didáticos representa importante fator no repasse da informação, 

especialmente em se tratando de fauna, em que a diversidade de formas deve ser levada em 

consideração.  
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O material já está disponível para acesso e download no repositório da UFOPA [link], mas o 

próximo passo é superar o desafio da distribuição física. Para isso, planejamos uma estratégia de 

popularização, que inclui divulgação contínua em redes sociais, sites e a presença ativa em eventos da 

área. 

Nos últimos anos, o desenvolvimento de HQs no campo acadêmico tem sido estratégico no âmbito 

da divulgação científica, por dar vazão às pesquisas e conhecimentos consolidados em diferentes áreas 

da Ciência, como observado em trabalhos de Da Silva Cabreira; Junior, 2020; Coelho-Júnior; Medrado; 

Santos; Nogueira, 2026; Santana; Souza Neto; Silva, 2020; Barros et al.,2022; Silva, M.N., 2019. 

Paralelamente, muitos autores experimentaram a criação de HQs orientando estudantes da rede básica, 

em processos de metodologia ativa no ensino, como foi observado por Dias, 2019; Farias, 2022; Lemy; 

Costa; Fernandes, 2017; Silva, M.D, 2019; Oliveira, 2021; Yaber; Barros, 2017, que registraram em seus 

estudos resultados positivos no aprendizado, aceitação dos educandos – bem como no desenvolvimento 

de habilidades criativas e cognitivas (Lima, 2025). 

O uso de recursos didáticos com linguagem acessível no contexto escolar deve ser mais frequente; 

isso só será possível com a adesão dos professores à popularização da ciência. Todavia, o objetivo do 

nosso trabalho até então não foi testar a sua eficácia com um público específico, e sim enriquecer o acervo 

de materiais didáticos sobre os insetos aquáticos. No entanto, a implementação com fins educacionais 

deverá cumprir etapa importante do processo comunicacional e da ação extensionista, a médio e longo 

prazo, uma vez que se busca, por meio destes recursos, formas de promover aprendizado prazeroso, 

valorizando a reflexão, o diálogo e o senso crítico. Além da oferta de materiais gratuitos, é necessária uma 

articulação entre universidades e prefeituras para sensibilizar os educadores para explorarem esses 

instrumentos. Nosso produto será incorporado ao acervo do Laboratório de Ecologia e Taxonomia de 

Insetos Aquáticos (LETIA/UFOPA) em formato impresso para uso nas ações de extensão, propiciando o 

diálogo entre divulgação científica e educação.  

 

Considerações finais 

 

Nos últimos anos, houve uma progressão na produção de materiais educativos para divulgar a 

ciência, porém ainda há muito a ser feito para a efetivação da sua popularização, em especial de HQs com 

https://repositorio.ufopa.edu.br/items/e0123d64-d122-40d7-bc5b-170ce84a4800


 

Diego Patrick Sousa Godinho; Sheyla Regina Marques Couceiro 

 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 28, Relatos, e-51716, 2026.  

                                                                                                                                                                                        
11 
 

conteúdo científico. O letramento científico nos diversos espaços é fundamental no combate às 

pseudociências e às fake news não só no mundo real, mas também nos ambientes virtuais.  

Desta forma, um dos desafios da ciência e da educação brasileira ainda é o melhor aproveitamento 

de instrumentos pedagógicos capazes de gerar a compreensão dos conteúdos, posto que os impactos na 

sociedade podem ser positivos no sentido do desenvolvimento da ludicidade, do raciocínio, do poder de 

síntese e da elaboração de pensamento crítico.  

A comunicação é apresentada como um eixo estruturante de relações sociais, dessa forma a 

publicização da obra “Em busca de Plecoptera no Oeste do Pará” amplia a possibilidade de renovação de 

público com interesse nas ciências bem como abre caminhos para que outros projetos surjam no âmbito 

acadêmico no intuito de promover a difusão do saber, bem como motivar o espírito investigativo dos 

discentes e despertar o encantamento pela ciência (Dos Santos; De Souza, 2022). 
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